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FREMIRAM no espaço infinito as asas de um grande páss�ro nletalico� - E:r�, 0., �y'iã,t"í7,
em i que Juares Tavora, o libertador do l�ordeste, condllz13, a sua flamnla de Guerra,

anunciando a redenção de uni p�vo e�cravizado
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o banditismo policial
116 velha República
Sôbre a hecatombe 'dos nordestinos, fi
sombra vingadora de Juarez Tavore !

POR
'

..IcÃo DE OLIVEIRA

RECORDAMOS, aqui, estava em minoria, mas que
uma página de sangue dispunha, ali, dos poderes pú­

da República velha. Foi a blicos) e os oposicionistas da
matança de indefesos sertane- localidade, que constituiam a

jos, em 1921, na vila da Ma-, .maioria da população. .

ta, então 'perfencente aos do- O sr. Urbano dos Santos
minios governamentais do fi- recebeu, então, noticias tele­
nado Urbano dos Santos. graficas, dizendo serem «exa-

Aquele governador do Ma- geradas todas as informações
ranhão, longe de procurar em- sôbre o movimento da M.ata,
bair a opinião nacional em tôr- onde a ordem estava comple­
no da canibalesca chacina, foi tamente restabelecida, desde
o primeiro a notificar ao país a chegada do destacamento».
as nefandas atrocidades, pra- Em vista disso, julgando-se
ticadas pelos sicarios coman- agora bem informado e vendo
dantes da escolta fatídica. que a sua bôa-fé houvéra sido
Lá, "como aqui, como em ludibriada por seus correligió­

em todos os Estados do Bra- narios de Codó, o governador
sil, havia municipios iníelici- maranhense ordenou imediata­
tados pela politicagem vo- mente o regresso das duas Iôr­
raz e sinistra, que compro- ças, a p:J.meira das quais, com­
metia, muitas vezes, o nome posta de quarenta praças, se

e a' reputação de um govêr- achava na Mata, não se saben­
no equilibrado. do, ao certo, onde se encontra-

Os prelestos, apresentados ria o segundo' contingente de
,por certos celerados d'l baixa trinta soldados.
politicalha (que os ha em toda Confessou a sua enorme sur­

a parte), são sempre os mes- prêsa, entretanto, (] 51. Urbano
. mos, no sentido de obter do dos Santos, ao ter sido infor­
, governador a remessa de f(ir-l mado, dias depois, pelo desem­
ças para as localidades que bargador Deoclid��s Mourão,
andam flagelando. Precisam su- sôbre excessos lamentaveis e

focar um levante organizado sanguinolentos, praticados, na

- dizem eles - pelos inimigos zona da Mata, pela fôrça es­

do govêtno! Segue, então, um tadual, já de regresso á ca­

contingente sob o comando de pital do Maranhão.
um ou dois oficiais dos mais Em que consistiram, porém,
criteriosos. Estes, á chegada, tais excessos?
são empolgados, p.elas labias A expedição, comandada
dos detentores d� sltua.ção 10- pelos tenentes Dias e Touri­
cal, .e., sem mais OUVI_r. ne� nho, aceitando. o alvitre suge­
averiguar, entram logo na pra- rido pelos chefes situacionistas
ca

.

de toda a sorte de p�r- da Mata, fizeram uma grande
seg��ções, contra os adversanos leva de prisioneiros, entre os

políticos. adversarias da localidade, arre-
Não se o�i&inou de .01:lt�o banhando, em seguida, muitos

modo o horripilante morncimo eleitores sertanejos, sob o pre­
daquele remoto município do testo de conduzi-los até a ca-

Maranhão! pital,á presença do governador.
O sr, Urbano dos Santos, Em caminho, porém, distan-

então governador. fez-nos, com te da Mata, os desgraçados
simpleza e com verdade, um prjsioneiros, em número supe­
doloroso relato. Recebendo de l'ior a cento e cincoenta, en­

«autoridades» e «pessoas qua- tregues aos instintos ferozes de
lificadas,. de Cod6, a noticia dois sicarios de galões nos

alarmante de que, na povoa- punhos, encontraram o seu hor"
ção da Mata, se organizára rivel destino.
um levante de cerca de mil Os tenentes, que comanda"
homens armados para depor vam a escolta macabra, resoI­
autoridades constituidas e per- veram desembaraçar-se, ali
turbar a ordem pública, o go- mesmo., dos infeli7.es sertanejos,
vêrno entendeu que devia man- mandando-os fuzilar um a um.

dar, com urgencia, um con- Os corpos, rubros de sangue,
tingente policial, afim de dis- iam ficando á beira da estra­

solver a reunião dos canga- da, enquanto a expedição da
ceiros. E enviou «para a Ma- morte seguia o seu caminho,
ta quarenta praças, comanda- ao estampido seco dos fuzis,
das por dois oficiais experi- num alarido de chacais, ran­

mentados, que gozavam de gendo os dentes, ansiosos de
muito credito». . "\ fartarem o instinto bruto, na

Os politicas de Cod6, cien- sangueira das vitimas inoc�ntes.
tes da partida 'de tal f(irça, que Cem �esgraçél.dos, �als ou

se avizinhava da Mata acharam menos, fIcaram estendldos no

porém, que quarenta' soldado� chão, «uns mortos. e outros

não eram suficientes para an:- l!l0rr-en�o», es�ab�ando na

quilar, de vez, uma povoação derradeir� agon�a, sobre Aas ur­
de adversarios! Resolveram, zes das nbanceIras ou sobre o

porisso, alarmar, de novo, o pó da estrada.
.. .

sr. Urbano dos Santos, e te- Eram cem bl'aslleli'os humll­

legrafaram-Ihe, então, «pedin- des do .sertão, todos êles h�­
do instantes providencias; pois mens Simples e bons. �qlil,
havi"m chegado da Mata no- velhos de mãos .calosas.. Ja al­
ticias fidedignas, afirmando que quebrados na vida; a�l, cora­

quatrocentos homens, bem ar- ções generosos,r mandos de
mados e municiaclos, ali espe- moças sertanej .. s e pais de fi­
ravam a Mrça, é, sem dúvida, lhos pequeninos I Todos, no

haviam de aniquila-la». O te- entanto, indistintamente, rece­

legrama acrescentava aindaque I
beram no . peito ou sentiram

«tresentos homens marchavam nas costas a bala assassina,
s(ibre Codó para tomar a varando-lhes o pulmão •.. ti­
cidade>'. Diante disso, «man- raudo-Ihes a vida enfim.
dei partir mais trinta praças- E os corpos, insepultos e

disse o sr. Urbano dos San- abandonados, ficaram apodre­
tos -, fazendo-as acompanhar cendo, até ,que baixou, s(ibre
pelo comandante do CGTp" mi- êles, a nuve� dos corvos es­

litar, a quem ine u.nbi de colher faimadas! •••
e de me tr?nsmitir informações Alguns dos prISIOneiros,
seguras, ahm de tomar outras sentenciados todos a fuzila­
provid�ncias que se imporiam, menta, foram libertados. porém,
caso tivessem fund nnento, � pela providencial intervenção

Mas, enquanto ê,tes boatos do sub-delegado de Curador,
fervilhavam, o primeiro COll- que, penalizado pela sorte dos
tingente de quarenta soldados! infelizes, supli�ou aos algozes
chegou á Mata, onde entrou i:ue os poupassem.
sem dificuldade algu'TIa, en- Eis aí a verdade do ban­
contrando apenas uma rixa local ditismo da Mata, confirmada
e�trea gente do govêrno (que pelo então governador Urbano
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Gomo o Duque de
do Rio Santa

------------+,------------

Caxias, acampado á l11argenl direita
Maria, falou aos riograndenses

Um diario gaúcho recordou cando o solo da pa�ria com o 11eiros não sejam judicialmente,
ha dias as palavras de Caxias, mesmo sangue precioso. nem por qualquer outra ma­

quando, após a vitoria das ar- Vamos, agora, completar a neira, perseguidos ou inquie­
mas imperiais sôbre os Iarrou-

\
página vigorosa da pacificação tados pelos átos que tenham

pilhas da República de Pira- gaúcha, após a guerra dos [ar- sido praticados durante o

tíni, .um certo vig.ario lhe foi rapos, transcrevendo de um, tempo da revolução.
per&untar a que. horas queria livro gaúcho a I?roclam,ação d.o Esta magnanima resolução
o 1 e-Deum festivo, pela pa- Barão de Caxias, apos a VI- do Mcnarca

-

Brasileiro ha de
cilicação, O grande cabo de teria, proclamação que êle

ser religiosamente cumprida,
guerra, e estadista carregado lançou das margens do Santa

eu o prometo sob minha pala­de serviços inestimaveis á cau- Maria, no Campo de Alexan- vra de honra!
sa nacional, respondera que o dre Simões, em 10. de Mar- '

momento não era para «te-de- ço de J 845: Umasó vontade nos una, Rio-

ums», festivos porque a vitoria «Riograndenses! grandenses! Maldição eterna a

se fizera sôbre a vida e o san- E' sem dúvida para mim quem ousar recordar-se das

gue de inumeros brasileiros. motivo de inexprimível prazer
nossa passadas dissenções I U­

Rezasse o padre missa pela o ter de anunciar-vos que a nião e tranquilidade sejam, de
alma dos mortos, . nobremente guerra civil que, por mais de hoje em diante, a nossadivisa!
tombados pela causa que es- 9 anos, devastou esta bela Viva' a Religiã:>"!
Posaram, e êle estaria pronto provincia, está terminada. V I d Civa o mpera or onsti-
a comparecer com todas os Os irmãos contra quem com-

.

.

tuciona] e Defensor Perpetuoseus oficiais e quantos de seus batíamos estão hoje congratula- do Brasil! .

soldados o templo comportas- dos conosco e já obedecem
se. . ao legitimo govêrno do Impe- Viva a integridade do lm-

Esta recordação foi feita rio Brasileiro. S. M. o lmpe- perio l»
a proposito das festas com que rador ordenou, por decreto de Este é, de fáto, um doeu­
celebram, por aí afóra, a paz, 18 de Dezembro de 1844, o menta que honra não somente

esquecidos, os que assim pro- esquecimento do passado, e mui ao ínclito marechal e depois
cedem, dos que cairam de positivamente recomenda, no·Duque de Caxias, como ao

um para outro lado, encher- I mesmo decreto, que tais brasi- imperador.
•••••••••••••••••�+•••••••••••••••••• t•••••••••••••••••••••••

dos Santos, em longo telegra­
ma transmitido ao presidente
da República.

.

E terminava, aquele gover­
nador, dizendo que «os oficiais,
responsaveis pelo morticinio,
seriam recolhidos presos ao es­

tado maior do corpo militar»,
logo que chegassem a São
Luís.
Lá chegaram e !á foram re­

colhidos,
Foi suave o castigo, elltre­

tanto, para bandidos dessa na­

tureza I
Um cento de fa,milias de­

samparadas, sem arrimo e ,sem
chefe; viuvas torturadas· de
dôr e de saudade; velhinhas,
trémulas de rezas, que ora­

vam pelos filhos; crianças ino­
centes que choravam, todas as

noites, a ausencia de seus

paIS, cujos corpos, apodreci"
dos, foram devorados pelos
corvos; todo êste ,(onjunto de
realidades dolorosas que nos

confrangem a alma, clamava,
por certo, uma justiça melhor
á punição dos culpados ••.
Até onde chegaria �sse cla­

mor .para encontra-la t! ..•
Realmente! As nossas pos­

siveis condenações eram pe­
quenas demais, para patifes tão

grandes
*
* *

Um dia, porêm, fr.emiram,
no espaço infinito, as asas de
um grande passara metalico!
Era o avião, ,em que Juarez
Tavora, o libertador do Nor­
deste, conduzia a sua flámula
de Guerra, anunciando, com

ela, a redenção de um povo
politicamente escravizado.
Nove anos haviam decorri­

do sôbre o massacre dos mi­
seras sertanejos do Maranhão!
E o general vermelho­

estuante de patriotismo e de
fé - empunhava então a es­

pada justiceira para vingar as

mães, as viuvas e' OS orfãos,
cujas lágrimas ainda não ha­
viam secado, á tenebrosa lem­
brança do horrendo mortiçi­
nio da Mata.

Salve, Revolução de 30 !
Derrubaste, ao menos, o pro­
fissionalismo politico, ladravaz

.Dr. Fl1lviQ Aduci

A GUERRA DOS FARRAPOS E A PAZ DE 1845 O INTERVENTOR ZOBARAN CO­
lOGA, ACIMA' DE TUDO, O ACA-
TAM ENTO AO PODER JUOIGIARIO

FIRMA-SE, cada vez mais, no conceito dos catarinenses,
II. indieidualidade serena do Interventor Federal, major

Rui Zobaran.
Escolhido em circunstancias especialíssimas, totalmente

desconhecido no Estado e, porisso mesmo, sem raizes na opi­
nião pública, o sr, Rui Zo�aran foi uma surpresa, que desa­
pontou, em geral, as Ir" I correntes politicas, que 'se deba­
tiam em Santa Catarina: - decaídos, legionarios e liberais.

Daí, muito logicamente, o indiferentismo de quasi todos, a
solidariedade de alguns e o protesto de poucos, provocados em
tôrno dessa imprevista nomeação.

A surpresa, porém, não ficou apenas nisso.
Decorridos os primeiros dias de alarme, de suspeitas e

de reservas, a opinião estadual começou a fixar-se, com mais
serenidade, na pessoa do Interventor, cujos atos iniciais, de
uma acentuada elevação moral, projetavam, como um jacto de
luz, a clarividencia de um espírito patriotico, desapaixonado
e superior.

Num regime, embora, .de poderes discricionarios, dos
quais tamanho garbo fazem alguns aprcveitadores da· Revo­
lução, no senjido de servir menos á causa revolucionaria que
mal encobertos interesses partidarios, o sr, Rui Zobaran
tem-se imposto corno homem de valor pessoal. orientando a

Ínterventoria, numa diretriz de pronunciada -benemerencia ad-
ministrativa e social.

,

Desde que assumiu o cargo de Interventor, êsse valo­
roso revolucionarjo vem pautando a sua conduta por uma
norma tão clara e. tão retilínea, que não deixa a menor dúvi­
da sôbre os honestos e elevados intuitos de que se acha pos-suido, .

Assim se foram dissipando as sombras da desconfiança
e sangrento, que não se íar- n dr L"'1' n�n'tIl no que envolver�m a escolha do sr

.. Zcbaran, para dar lugar �
tava de dinheiro, nem de ví-

U u.. uu .I1.ulh:, -

u_ma espectatlva. de larga e palpitante srmpaha, formada; prin­
timas ! . . . \ meado Procurador da cipalmente, no CIrculo daqueles que mais de pene, e com

Evocando o teu advento e Re�1IúbHca emCuritiba,
notavel franqueza, apresentaram restrições ao modo por que

a tua gloria - por teres redi- .t' foi solucionado o caso' catarinense,
mido uma Patria heroica e 50- não assumirá o cargo E dentre os poI-itie-es. e revolucionarias ,de verdade, que
fredora - a ti te saúdo, na se manifestaram em desacôrdo com a indicação do sr. Zoba-
individualidade empolgante do O dr. Edmundo da Luz Pin- ran, um ,se destaca, sobretudo, pela grande lealdade das suas

mais moço dos teus generais, to, ex-deputado federal' por atitudes E" (i) sr. Pompilio Bento. .

que foi Juarez Tavara!
• Santa Catarina, foi, ultimamen- Foi êste o unico filho de Santa Catarina que coman-

Condor de asas possantes, te, nomeado procurador da Re- dou, no sul do Estado, f();ças revolucionarias. Os demais che....
voando s(ibre as plag,as que o pública, na secção do Estado fe&, que tiveram atuação nos acontecimentos sulinos eram to-

despotismo talava ha quasi do Paraná.
"

nos gaúchos: Lacombe, Fontoura e Israel.
'

um seculo, e a rapinagem dos Com essa nomeação o sr.' Pompilio foi um bravo. E o seu' feito de armas nos

politicas empapava com o san- Luz Pinto, que estava em dis- cômoros e nas penedias de 1mbituba, vale por uma afir�ação
gue dos advt:rsarios, Juarez ponibilidade, terá que assumir de patriotismo e de fé.

.

Tavara quebrou as algemas o cargo ou, então, demitir-se Cata�inense dos que mais amam a sua terra, Pompilio
ao Prometeu agonizante, li- das funções. Uma vez demi- Bento sentIU, desde logo, a necessidade de apoiar o Interven­
bertando da tirania a gente tido, perderá o pou<>o que per- tor Zobaran, cQjo govêrno vem se impondo como salutar e
nordestina. cebia, como funcionaria em benefico aos mais lidimo� interesses do Estado.
Magnifico soldado - sÍnte- disp'onibilidade. Daí o seu telegrama, reafirmando os principias da Re-

se da abnegação, da bravura E' essa, realmente, a verda- volução de 30, evocando a heroica resistencia á rebelião pau­
e do desprendimento .;_ Juarez deira situação do ex-parlamen- lista, ,que êl� ajudou igualmente � combater, pB:ra declarar-se.
Tavora resplandeceu na glo- tar catarinense. Foi êle vítima, dentro ou fora de qualquer partido, ao lado dos seus ami­
rifi-::ação de um povo rebela- talvez, da evidencia em que o gos e autenticas revolucionarios, prestigiando, contudo a in­
do, que os estrépitos da fuzila- colocou, ainda ha pouco, a im- dividualidade do major Rui �Zobaran, na Intervent�ria do
ria e o rebramir dos canhões prensa do Rio. j::stado.
não conseguiram deter, na jor- O sr. Luz Pinto, ao que Tal atitude merece, realmente, os aplausos da impren-
nada civica de Outubro. nos informou, não assumirá o sa independente, que vê no _atual Interventor, nao apenas um
Heroico batalhador da cam- cargo para que foi nomeado. homem de bem, mas aquele que, govern'ando embora com

panha libertária! Alma do Nor- poderes discricionarios, coloca, acima de tudo, o acatamento
te, destemida'e brava! Juarez e. o respeito que se deve ao poder judiciaria de Santa Cata- •

Tavora foi o cavaleiro medie- fábrica Nacional rma.

vaI da esperança e da vitoria, d f\
E pingam <:le nossa pena tais comentarias, em face do

no resplendor das atitudes e na e· viões telegrama, incisivo e vibrante, em que o major Rui Zôba-
originalidade da ação. ran, no lamentavel dissidio entre a Associação Comercial e oA sua capacidade de Sind.icato dos Estivadores, decl�ra,. de modo geral, que, na

produção anual quahdad� de Interventor, c��p�lrá, Integralmente, toda e qual•.
, quer deCisão do Poder JudlClano.RIO, 4 - Continúam, as Esta afirmação define, por si só, a integridade de umprovidencias r ara a instalação carater e a firmeza de uma conciencia invulgar.daFábrica Nacional de Aviões,

na Ponta do Calabouço.
A capacidade de produção

da fábrica, que trabalhará oito
horas diarias, deverá ser tal,
que garanta, em caso de emer-

gencia, as necessidades do mo­

·mento.
No primeiro ano, sem em­

bargo dos pedidos particula­
res, a nova fábrica deverá for­
necer cincoenta aviões ao E­
xercito e á Marinha.
No segundo ano, deverá for�

necer 70 e, no terceiro, cem.

Esboça-se, principalffien�e menta.ndo-os com eficiencia, pa­
no sul d� E�tado,.. um ,movl-I_ra .cUidarmos, depois, da apre­
�ento mUlto slmpahco, no sen- sentação de candidatos.
tido de e�eger-se o �r. Alva- Principiar por êstes, é pre..
r? S:atão a Asse�blela Cons- tender que os carros andem á
tltumte. Por mUlto que nos frente dos bois •••
mereça a individualidade dêsse >-<--=-� = .",,,., -=_

ilustre., e prestigioso politico, Foi prorrogado o praso
que reais serviços tem presta- para a qualificaçãodo á Santa Catarina, achamos eleitoralinoportuno tal movimento vis- E t d tDR. PAULO CARNEIRO to não term

' m recen e ecre o, o sr.

hd os,. Pdor enquanto, Getulio Vargas prorrogou atéMEDICO DO HOSPiTAL paru os orgamza os 25 d M
'

D . .' .

[
e arço, o praso para oC0NSULTORIO: ,�vemos,. pfl.�eJ�O� coglt�r 'e�c�rramçn�a:. .dQ Iillislamento c"Voluotario Carp�II,:; - Telefone. 8.5' dos. nucleos �eltorél1S, arregl� leitora!.

,

Festejou mais um aniversa­
rio natalicio, a 7 do corrente,
o sr. dr. Fulvio Aduci, advoga­
do nos auditorios da Capital e

ex-presidente do Estado de
Santa Catarina.

Nomeação
o sr. Edgar Carneiro, em

seu oficio de 9 do corrente, co­
municou-nos a sua nomeação
e posse para o cargo de Ins­
petor da 11 a. Inspetoria Regio­
nal com séde na capital do
Estado.

O «Correio do Sub acha­
se a venda no Café Tupí.

•••

A candidatura de Alvaro Calão
á Constituinte Nacio'nal
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É DIVULGf\DO, PRiNCiPj\LMENTE, EM TODOS OS filNCÕES DE SAtJTt� CATj\RlrJfo
AniversariosE' interessante!
Fizeram anos:

DIA 5, a menina Gema Re­
mor, filha do sr. Apolonio Re-

Foi encentraãe O roubo,
mas dos Iarapios nem

o rasto ...

Carnaval
Prosseguem entusiasticos os

preparativos para a recep­
. ção do Rei da Folia, nos

diversos redutos c�rnavales­
cos da cio",8e e arrabaldes.

Os dois blocos mais ri-
vâis que o sol cobre, »Bam­
bo» e «Gaviões», vão no­

vamente terçar armas, cada
qual municiado á sua ma-

e

Camila Duranfe

participam que sua filha Ade"
lia co"tratou casamenío com

o sr. João Monteiro.

Adelia
e

João

MOVEIS?

Harry Steckert

Curiosidades
---- - - =-===

A ViDA HUMANA

Para fi Alemanha? SOLlcmTAOAS

ESCLARECENDO

Telegramas procedentes de cunstancias são a «compressão»
B.erlim, anunciaram, ha pouco, do povo alemão e, principal­
a sensacional nova da ascen- mente, de sues classes médias,
ção de Adolf Hitler, ao alto de seu «\Viterstand,).
posto de chanceler do Reich,

'

Na Alemanha, onde tudo co­
a' convite do marechal Hin- meça por uma filosofia, o sis­

demburg.o, ficando, assim. 150 tema hitlerista funda-se SÔDre
mil homens da policia prussia- a idéia nietzscheniana do «su­

na sob o controle. dos nazistas. per-homem".
Com a vitoria de Hitler, A raça alemã surge, assim,

abrem-se novas pers sectivas, como uma raça de super-ho­
não só para a situaçao alemã, rnens, que recebeu uma mis­
como para a politica europés. são universal - a «Weltmis­
Criador de uma l.i�ologia sion» - que é dominar o rnun­

partidaria, o famoso chefe ra- do e fazer reinar seu ideal de
cista pretende realizar, no go- ação, de fôrça e de poder.

I
"

A J 1

VE"lnninAnE nA verno, um ampio prOframd de s outras raças, consideradas
lH; U U' UH reformas, modificando inteira- inferiores, devem se submeter

RESPIRAGÃO mente as diretrizes d1 politi- a-ela, que permanecerá pura,
S cC! interna e externa. sem a intromissão de outro san-

E' sabido que quanto maior é Conseguirá Hitler o seu in- gue.
o animal, com mais lentidão tento ) E' J

<

d> ' desta idéa e preexce-respira. O camondongo respira E' difícil prever, corno era lencia da raça germanica que100 a 200 �I/ezes por minuto; Iaci] prognosticar a sua coo- se erigina o nome dos hitle­
o gato, 20 a.)O vezes; o recem- quista do pod � d • d ristas - «Volkisch», que tra-
nascido, 62 vezes, ou

e. • entro o pro-

Ih Oh mes-I prio sentido da vid..i do POYO duzimos por racista.
mo que o coe I o; o ornem .

.

d
.

d G d
d 1 16 24· g�lmamco, epOlS il mu e

O i.
.

JI da u to, a vez�s, o .cava- Guerra. S pontOs c:arueais o

lo, 6 a 10 vezes por mmuto. O d
.

I· d
.

N
.

I
.

'f' d qua ro traglco., c )CIO e
os Clrcu os clentl ICOS os' .

- d
.

.

E d U· I h
. mqUletaçao e e angustia, questa os

.
nwos, c amou mu.Ito a derrota da maior das guer-

a atenção o caso de uma a]u- . AI " .. h '. ·1'
d d f'· I

.

d C I
. ras Cleou na etTIan ii, exp 1-

ante e 1S10 agia o o eglO f" I
.

-

'

r. h d r) 1"' . ca acIlmente a e clçao do an-
�ouc er, .� tia lImare, Jovem' ..

d B
.

d 23 l'd d - tlgo carpmteIro e -·ranam pa-
; �nos

3ae.5
a e, �a, e qu.e ra seu condutor e esperança

so respIra a vezes por l'l\l- maxima.
nuto, compensando essa lenti- Rota, por imposi.;;ão dos trÍ­
dão com.a profundidade de unfadores, a armadura de aço
suas respIrações. do Imperio, os destinos dei na­

,
ção tiveram que ser entregues
á. guarda das forças do socia­
lismo e da liberal-democra­
cia, ao mesmo tempo que eram

atirados para a esquerda os ul­
timos redutos da resistencia
germamca.
O espirito de Weimar tri­

unfou totalmente sôbre o espi·
rito de Pctsdam..

Mas a luta continuou entre
as facções parti'darias/ levando
o país á anarquia politica e á
desordem economica, ou seja
ao desespero da hora que passa.

Deste choque de idéias e de O novo chanceler do Reich,
principias, nasceu o nacionalis- .Adolfo Hitler, nasceu a 20 de
mo, tão afastado da burguesia abril de J 889, em Branau.sô­
politica de Weimar, como da bre-o-Inn, na Austria, onde
ação militar que Potsdam ar- seu pái era funcionaria da Al­
vorou desastradamente em me- fandega.
todo politico. 1 D

.

d h f 't
.-

Dentro do espiriro moderno, meir��o;:iUdosa:: Vi;n�� i::: dum
ano de,podis, benefeciava

Hitler compreendeu que a vi- .

E 1912 f'
a suspensão a pena e . era

se pmtor. m IXOU re-
posto em liberdade.

F\'d ttmia estava em apelar para to- 'd' M' h E
"

e ::lIssass,'SI enCla em .ume." no lm- F oi a partir de 1929, de- C I en ,y ...

das as fôrças do germanismo cio da Guerra alistou-se em

criador. E· empolgou as multi- um regimento bavaro e fez a
pois da campanha contra. o

I nato ou s u i c i d io? ! ! !
dões. E conquistou o poder. h f 'd I

Plano Young, que o partido. ..

camp?n a na rente OCI enta «nazi», fundado por Hitler, Sexta-feIra., dIa 10, a nossa
Mas isto não quer diz.er que e foi condecorado com a «cruz I f I d

ele realizará o seu proQrama. d f d '- . come<::ou a ganhar prestigio e popu ação OI a arma o por um
u e erro>" por átos e nerOlS- influencia, e, J'á em 1930, re- fáto estranho.O povo se desencanta facil-

mente. E ha sempre, inevitavel-. moE· b d 1918 f gistrava as suas primeiras gran- Apareceu morto, na lagôa,
m outu ro e ,oi des vitorias eleitorais, em vá- um homen de cor preta.

mente, um profundo abismo d d I' h d f tevacua o a ln a e ren e, rios Estados alemães. A policia fez retirar daQua o
entre as promessas de um can- h f ··d

.

t
. �

por aver so TI o uma In OXl- ,_ cadaver]'á em estado de de-
didato e as realizações de um - d·d Icaça0 pro UZI a pe os gazes DR NEWTON RAMOS composição. Examinou-o o dr.
chefe de governo. Principal- f" t h d d i das "lXlan es, ac an o-se, quan o, •.

. .

Paulo Carneiro, encarrega o
mente quando ele se chama A- b t I - d D' d I darre en ou a revo uçao e no-

.

epOIS e ongos anos e de fazer o exame pericial.dolf I:1itler. e assume o gover?o vembro do 1918, internado no ausencia, retornou ao sul do Não se sabe, por enquanto,
com ImpOSIções e compromlS- hospital de Pasewalkbt, AIgu- Estado, onde se demorará ai. do 'que se trata. Acidente, as­
S0S. mas semanas mais tarde, re- guns dias, o distinto medico dr. sassinato ou suicidio, nada fi­

gre$sava a Munich e tomava Newton Ramos, que conviveu cou apurado. A policia vai ao:'

parte na luta contra o gov&r- conosco durante algum tempo, 'brir inquerito, investigando
no �evolucionario de Kurt Eis- no exercício de sua profiSSão, s6bre o ocorrido.
ner. criando:se, nesta zona sulina,

Desde essa época se consa- um largo circulo de amizades.
grau inteiramente á lItividade O dr. Newton Ran�os re­

politIca. E em consequencia side, atualmente, em Cachoeira
da sua tentativa de um gol- do Itapemirim, Espirita San­
pe de Estado em Munich, em to, onde dirige o nosso brilhan-
1923, foi preso e condenado te colega «Correio do Sul»,
a cinco anos de prisão, no re- jornal de grande circulação na­
cinto de uma fortalezà. Mas, qude Estado.

AS MULHERES
GRANDES SONHADORAS
Um medico austríaco acaba

de descobrir que as mulheres
sonham mais do que os homens.

«De cem homens - diz o

facultativo- sómente vinte e

sete sonham com frequencia,
enquanto que de cem mulheres
sonham quarenta e cinco.
Do mesmo modo, de cem

homens, trese têm sonhos es­

paçados, dormindo; enquanto
que da mesma quantidade de
mulheres, noventa 50nhamacor­
dadas, durante toda noite, an­
siando, aflitas, o amanhecer do
dia, para visitarem a lindil,
variada e inegualavel exposição
de tecidos das Casas Pernam­
bucanas.

A média da vida humanamor.

DIA 7 M I· é de 33 anos, sendo maior em
Em local de nossa edirã,o ' o' sr. arco mo ,

:t Cabral, residente em Tuba- alguns países, onde chega a 59.
anterior, noticiámos o curioso ...

d Um quarto da população terres-rão: o capitão medico r. c

roubo de que foi vitima a casa Aquiles Galoti; o rev. padre tre morre antes de chegar aos 7

comercial do sr. Abílio Paulo. Gersino Sant'Ana de Oliveira. anos, metade antes dos 17. Em
DIA 8 d C cada 1.000 pessoas só urnaAchámos curioso o delito, ' a exma. sra.

.

. ar-

B P· h --, . chega aos 100 anos de idade;
·pelo fáto de haverem os ta- mem essa in o, esposa ao

d
sr. Francisco Pinho, residente em ca a 100 apenas 6 alcan-

rapios só se agradado de ar-
na Capital Federal; a exma. çam os 65; e apenas uma em

mas e munição,· carregando- sra, d. Elvira Marques da 500 vive até os 80 anos. Dos
as em bôa quantidade, como Silva, viuva do saudoso capi- 1.000.000.000 habitantes da

P 1· S'I terra, 33.333.333 morrem ca-

quem se inicia. nos arrojados tão au mo 1 va; os srs.

J C d da ano; 91.824 cada dia:
complols socialistas. oão apanema, o nossa co-

dmércio, e Manuel Bessa, fun- 3.730 ca a hora, 60 cada minu-

·

Após �everas,. argutas e cionario do Loide, nesta cidade. to e 1 cada segundo. Estas
mcançaveis pesquisas, a nos- DIA 9, o sr. Jo';\O Antunes perdas são compensadas por

sa policia abandonou o cam- Neto; a menina Celia Rolim. um número maior de nascimen-
.

d h DIA 10 I 1\.1 tos. Os casados vivem em ge-
po, venci a, sem ac ar ar- a ·exma. sra. o. ivra-

-.

d ria Isabel Carneiro, esposa do ral mais que os solteiros; e os

mas, nem gente arma a...
A d C' altos mais do que os baixos,

sr, rrnan o arnerro: ° sr.
'

- Dias depois, com geral es- Alfredo Gél.zob, hoteleiro em
As mulheres têm mais proba-

panto da firma lesada, apare- Urusanga. bilidades de vida a seu favor

Ih
.

d I DIA 11 d antes dos 50 anos, mas menos
ce-t e urna menma e ec a-

. , a ei(ma. sra. .

·

11 L dini F C' depois,ra- ne inocentemente que u mira onseca arneiro, es-
, ,

d � P I C
.

vira, enterradas nas brancas P?S& o sr. ,�r. au o a:nelro,
.

d d
I diretor medico do Hospital de

a:eIas os comoros a Colo- Caridade, desta cidade; a exma.
mnha, .algumas armas de sra, d. Adelaide Martins Cal­
fogo • . .

.

deira, o sr. Manuel Adolfo
A policia ao ter conhe- Fernandes, residente em Paro"

,

bécimento dessa inesperada des- e·c
b

r azem anos:
co erta,corre, pressurosa, ao

local indicado, encontrando, HOJE o sr. dr. Euripides
Ferro, residente em Florianopo­semi-enterradas, as armas e lis: a exma. sra. d. Miriam Cata­

munição,
'

roubadas
.

dias a- P�eta Machado, esposa do ad­
trás. vogado dr. Alípio Machado,
O sr. _Abilio Paulo en- atualmente no Rio de JaneD·ir�;a exma. sra. d. Catarina el-

tra de .novo na posse de seu
gado, esposa do sr. Edgar Del-rico armamento, embora su- gado; o sr. dr. Candldo Ga-

jo de areia, e a policia, freé; o sr. Man�el Castro, au­
comovida pelo sensacional a- xiliar das nossas oficinas gra­

chado, fecha o ciclo das su- ficas.
AMANHÃ, o sr. Olavo

as argutas investigações, dan- Alano, do nosso comércio; a se-
do a historia por acabada, nhorita ZáÍra Zanela, filha do
como IIi fosse a coisa mais sr. Humberto Zanela.

.

n�üural'dêste mundo... DIA 15, o sr. Salvato Pinho,
do nosso alto comércio expor­
tador.
DIA 16, a exma. sra. d. Ca­

rolina M. Saies esposa do sr.

Calistrato Müller Sales; o sr.

Alirio Alcantara, ·representan­
te comercial; a senhorita Auro·
ra Martins .

DIA 17, o sr. dr. Hamilton
Loiola, competente facultativo,
residente na Capital do EstarIo;
a- exma. sra. d. Aurea de Me­
nezes Rosa, esposa do dr. JOãO
Rosa; a exma. sra. d. Fer­
nandina M. Gruner, esposa do
sr. Vilí Gruner, residente em

Florianopolis; o sr. ceI. Caeta-
neua. no Vieira da Costa, residente
O «Balneario Hotel», que em Lages. _

tem sido, atualmente, o re- DIA 18, a éxma. sra. d. Es­
duto mais pandego do pe-

tela Matos Müler, esposa do

riodo pr\ô!':carnavalesco, re-
sr. JOãO Miller; o rev. padrf:

.' ._ JOãO Casale, vigario de lma-
gOr.gltou, de fohoes, ontem ruí; o sr. Antonio Felisbertoda
á noite, num animadissimo I Rosa, do nosso comercio; o sr.

baile, que se prolongou até Francisco Marcondes, proge­
altas horas da madrugada. nitor d? sr. J. lVIarco.ndes Ca"

P h' ,

t d t' bral, dIretor comercIal deste
·

ara o}e,.a ar e" es a
semanario; a menina Maria

m�rca�o um .rUIdoso Ze Pe- Ligia, filha do dr. JoãO de 0-
reIra, patrocmado pelo c1u- liveira, diretor do «Corr�ío do
be ,< lo. de Abril», que con- Sul»;.o menino Ne�ton Va�
ta em seu seio os foliões rela

..
hlho do sr. Jose Varela

. ...

d JumormaIS lrngmetos a geração
.

nOVIça. r========u
Esse ·clube, pelo seu pre- João Durml{e

sidente Zedar Silva, comu­

nicou-nos que ° Zé Perei-·
ra de hoje será a mais im­

portante das manifestações
carnavalescas da· presente
temporada, pois o seu pro-
grama é vasto e chei� de' noivos

.

h Orleans, 5-2-33.
surprêsas il.ariantes, alêm de L=========�
contK!" com o concurso da
forfuidavel e tradicional du-,
pia Pigozzi-Alano.

Dois filmes colossais vai exi­
bir hoje o "Central».
Em sessão para as senho­

ritas, ás 7 horas, vai ser exi­
bido o maravilhoso filme

O TURUNA DA
MARINHA

Filme cantado, sincronizado e

mtisicado, com alguns dialogas
- O artista principal é o en­

graçadissimo William Haines,
que tem -corno companheiro
Karl Dane.
As duas primeiras partes se­

rão passadas com orquestra,
visto a luz só acender as 71}2
horas.

Sessão Chie! ás 9114 horas
NOITE DE IBIUO

E' o nome da luxuosa pelicula
que será exibida á noite.
Filme todo musicado, com

Lilian Gihs, Rod La Roque,
Conrad Nagel e Marie Dreg,.·
ler. Um poema de amor e SaN

crificio. Poesia e sentimento.
Luxo e romantism�. E um fil­
me estupendo.

onde ...,

Ira

Adolf HiHe.r conseguiu, finahnen{e,
subir ao poder" causando apreensões

ii Europa e ao Mundo

Para 05 paroquianos de' Ima"
ruí e Pescaria Brava lerem e

examinarem quão diferentes são

'os juizes de Deu .., manifestados
pelos seus representantes aos

juizes do mundo.

Florianopolis, 30-1-33.
l!mo. e Rvmo. Sr. Pde. João

Casale, M. D. Vigario de Ima­
fUl.

Inclusas, encontrará V. Rev.
as Provisões que o habilitam
cabalmente á administração da
importante e tranquila paroquia
de Jaguaruna.
Ao remeter-Íh'as, desernne­

nho-me da honrosa incumb�n­
cia que me delegou S. Exia.
o Sr. Arcebispo - que aliás,
de público e em particular,
nunca lhe regateou' as melho­
res e mais iuequivocas demons­
trações de estima e apreço - a­

gradecendo-lhe os bons, leais
e ininterruptos serviços que,
nos varies cargos que lhe foram
confiados, sempre soube e quis
prestar á Diocese e a nosso

Senhor, e designadamente, ao

caminho que sempre revelou,
muitas vezes com sacrificio, pe­
la bôa direção das escolas, dis­
ciplina em geral, etc., sem es­

quecer - ·0 que seria grave in­
justiça - o muito que lhe me­

recem, e decerto continuarão a

merecer, a obra das vocações
saycedotais e Ínterêsse do se­

minaria Diocesano.
Deus lhe pague, pois que

não ha possibilidad(.s humanas
Para Adolfo Hitler, o ter- que o recompensem.

ceiro Reich _ «Das dritte Em Jaguaruna continue fiel

Reicb _ será o regime da nos mesmos propositos e resul­
tados obtidos.

renovação alemã, ou seja o

<,deutsche Ernenerung".
Uma vez que se impunha,

O dA po: motivos de saude, ·na pe!;-programa e governo a
sôa de sua irmã, a ausencia

executar gira em quatro dire-
H .do revmo. padre Laureano, sóções. -« aup· trichtungen»

_ e que são a luta contrá os
V. Rvma. o poderia, no mo-

judeus, o combat� aos estran- menta, substituir, dando, com

êsse áto, mais uma demonstra­geiros, a campanha contra o

d ção de acatamento, docilidademarxismo e a guerra eclara�
d

�

e obediencia á autoridade eeIe-
a ao capitalismo. sia1.tica.E', como se vê, um amplo

programa, que Hitler resume
A Provisão designa o dia

no seu livro «Wein Kampf,;
da posse, o que não impede que

e que é largamente analisado V. Rvma., se fôr preciso"vol­
nas obras de Herman Esser, va a lmaruí, para resolver cal­

Hans Buchner, ErnstJunger e mamente os seus neg0cios.
Alf d R b De V. Rvma.

re osen erg. Pde. FreiGrJaristo Schurman
À vida politica de Vigario - Geral

Adolf Hitler

o audacioso programa do chefe
nacíonel sociallsta

nau o meio de cumprir ainda
uma vez o que prometi quando
fui ordenado padre, os meus in­
findos agradecimentos;
A's Fabricas, Irmandades,

Associações de ambas as paro­
quias, aos professores, professo­
ras e catequistas, que tanto me

ajudaram na preparação das cri­
anças para a I a. Comunhão; as
Associações de Cruzada Euca­
ristica, enfim a todos os que, de

-

qualquer maneira',
.

me auxilia­
ram nas obras que encetei e te­

nho ultimado, .deixo como teste­
munho aminha eterna. gratidão:
Ao resumido número daque­

les queme perseguiram, me odi­
aram e, até mesmo, me ameaça­
ram a vida, repito, neste mo­

mento de despedida, o que
Jesus disse do alto do Cal va­
rio: «Oh! Deus de infinita
misericórdia ! Perdoai-os, por­
que não sabem que fazem, nem
conhecem o cargo que estão o­

cupando. »

, Aos verdadeiros, leais e sin­
ceros amigos, vítimas, tambem,
de injustiças e ingratidões,
Deus lhes conceda o descanço
e a luz eterna.

.

Imaruí, em 10-2·933.
Padre João Casal�

Vigario eleito de Jaguaruna.

Ao me despedir do bom e

hospitaleiro po'vo . de lmarul e
Pescaria Brava, no seio do qual
convivi tantos anos, rompo nes­

tas exoressões:

Ao'Exmo. e Rvmo. Senhor
Arcebispo, que me proporcio-

Clube Blondin
De ordem do sr. Presidente,

faço ciente·a todos os frequen­
tó dores, que êste Clube leva­
rá a efeito três bailes carna­

valescos: dias 26, 27 e 28,
respectivamente domingo, se­

gunda e terça-feira, sendo que
o baile de segunda-feira será
exclusivamente infantil.
Como darão ingresso aos

bailes os talões de Janeiro e

Fevereiro, peço a todos os 5rs.
associados satisfazeI em os seus

debitos.
.

Laguna. 11-2-33.
Sadi Candemil
Tesoureiro.

programa

o Espirito do Nacio�.
iw.l�5ociBl.lismo

O programa do Partido.Na"
cimnl- Socialista, codificado
por' Gotfried Frid,:r, é constru­

ido sôhre uma. idéia e apoia­
do por circun3�ancias particula­
res.

A idéia é da preexr:ellencia
da raça germanica. E as cir-

Carnaval está na rua

Quereis esquecer
máguas da vida?

as

Usai os lança-perfumes da
Rodia Brasileira. São os me­
lhores do mundo.

«Rodo», «Rodo-Metalico"
e «Rigoleto» - perfumes ineM
briantes e jatos arrojados -
são vendidos por pn�ços mais
baixo do que quaisquer outros
similares.
Procurai-os no armazem de

·Francisco Kotzias - unico
depositario nesta praça.

-�Oi"O,S
.

Com a senhorita Adelia Du­
rante, filha do sr. João Durante,
residente em Orleans, contratou
casamento, a 5 do corrente, o

sr. JOãv Monteiro, funcionario
dos correios e telegrafo&.
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VIGILANTE ASENTINELA

EUCLIDES DE FIGUEIREDO E SEUS CON1PANHEIROS

chegámos d,.::Íronl:e da Ilha Ido
Bom Abrigo. Entramos numa

enseada onde o mar era tran­

quilo. A lancha sofrera uma

avaria. Furara-se um cano e

era necessario, para continuar
a viagem, proceder á sua repa­
ração imediata. Em Cananéa
soubemos que era facil con­

certar o motor. Essa pequena
cidade litoreana estava proxi­
ma. E enquanto nossos com­

panheiros repousavam, condu­
ziãmos a lancha para �ofrel' as
reparações.

CHEGA UM
REBOCADOR

o dia 8 passou-se sem ne­

nhum fáto anormal. No dia 9,
porém, acordámos ouvindo vo­

zes, em tom de sobressalto. Sal­
tamos "da cama para vêr o que
se passava. Ao largo aproxi­
mava-se um rebocador que vie­
mos a saber, vinha abastecer
o farol da ilha. A lancha, no
entanto, regressava de Cana­
néa, E, antes que o navio en­

trasse, partíamos a todo o mo­

tor, rumo ao sul. O mar es­

tava calmo. A viagem decor­
reu sem incidente. A's 2 ho­
ras do dia, chegavámos á ilha
do Tamborete, já no litoral
de Santa Catarina.
Um de3canso necessario. Al­

gumas horas d� sono repara­
dor. E partimos continuando
a nossa !"Ota para Q sul, a­

bordando em Praia Bela. A's·
6 horas: do dia 11, saimos.

Nillguem desconfi;íra da iden­
tidade dos passageiros gue iam
a bordo. Continuavam todos
supondo que se tratava de uma

pescaria. Na praia dos Gan­
chos, foi contratado um prati­
co que conduzisse a embarca­
ção até á di.visa do Estado do
Rio Grande com Santa Cata­
rina. Dissemos que eram pes­
cadores e nos acolheram com

simpatia.
INTERRUPÇÁO DA

VIAGEM DEVIDO AO

MÁU TEMPO

•

Pf\GINf\
��É A

L
DEFESA DOS POBRES E DOS FRACOS

,

d d. "" 'r. ���;;t!\-�1 t". .
O antigo deputado Luz Pinfo explica,

Como um pes�a o� o narce uaete
� q�� conduzl� afiue ..

·

numa cada, a sua atitude
las rovohuaonarlos, narrou as penpeeras da vlagsul

e a prisão na praia das Gaieiras
o «Radical" diz que o �o- de carater dis·�ricionatio com

me do sr, Edmundo Luz Pin- que se instalou no poder a re-

to, nos setores. politicas, como volução de 30, não me parece L}oyd George declarou, n� I nimados de um espi.ri�o. Nós
cebemos ordem de prisão.

.
nos intelectuais, sempre foi possível, nem util, sobretudo SOCIedade da Paz, em Lon- reconhecemos o espmto que

Não sabiam ainda os ofici-
uma afirmação retilinea de ca- aos vencidos, como eu, que dres, que entre os incidentes fundou o imperio romano e

.

f
ratei" e inteligencia. A sua a- precisam de trabalhar para que fazem as guerras, êle não que lhe deu a vida, uma vida

quem eram e��a�a:�sa�ei��!Ud� titude vertical desconcerta os viver, andar engendrando pla- se lembrava de ter viste um que durou não somente tanto

lancha. Só na capitania é que
que espiam marés e pescam nos, boatos e fantasias, o que mais serio que o de hoje. que o imperio subsistiu, mas

indentilicaram o coronel Eu- oportunidades. equivale, como costumo dizer,
.

O seu discurso, vasado em ainda alêm das gerações, até

elides Figueiredo. O capitão do Com o movimento revolu- dapa a falta de garantias es- linguagem vibrante, teve expres- que enfim êste mesmo espirito
cionario d 1930

.

d '·pecificamente decorrente da - h f'
porto era, por sinal, um ve-

d. • e ,servm o a soes c�mo estas: se ten a eito a inspiração de

lho amigo dêsse oficial. politica de seu Estado, numa situação, a"dansar sem musica « Ninguem deseja a guerra, toda a civilização ocidental.
Da capitania fomos condu- das cadeiras do parlamento, o.u a jo�ar gude .

no cemite- disse Lloyd, George, mas isso ..• Dez anos de poder de-
zidos para o quartel da F. P. soube se manter, em face dos no... não quer dizer que não have- ram ao fascismo um espirita
e, no mesmo dia, transferiram- arreganhas saudosistas,

.

com Assim pensando, desafio. rá. Lembro-me de 1914, de que, alêm das coisas materiais

nos. para o vapor «ltajubá», uma irreprochavel dignidade, entretanto, a quem quer que uma maneira vivente e impres- que êle construiu, está desti­

que zarpou, no dia 15, para o
tendo mesmo fugido ás cogi- seja exiba uma só prova de sionante. Naquela época, nem nado a viver como outros gran­

Rio de Janeiro. [ações politicas, volvendo a que quebrei os laços de 50- um govêrno da Europa dese- des movimentos �iveram. As

Todos fomos muito bem viver de sua banca de advo- lidariedade que me prendem, java a guerra. realizações materiais serão uteis

tratados, tanto em Florianopo- gado.
.

I no Estado, aos meus campa- Vem daí o pensar que mi- á nação. O espírito que creou

lis, como a bordo do «Ítajubâ>, Não lhes faltaram, assim, nheiros vencidos, a muitos dos nha declaração é extraordina- estas coisas materiais demora-
como no Rio de Janeiro. as críticas azêdas dos que quais, espontaneamente, desde ria. ,Mas acabo de reler os te- rá e continuará muitos tempos

Depois de prestadas decla- pensavam ao contrário do ilus- o advento revolucionario, gra- legramas de antes da guer- depois que estas coisas rnes­

rações, os que não tinham culpa tre catarinense. As teias da ças ás antigas relações de ra... E resulta desta leitura mo desapareceram. As nações
int

.

"a p
- amizade que mantenho com' A •

diriforam postos em liderdade. n5 rocuravam, em vao, [] - 8tent.lva, que nem um governo Já mgem seus olhares pãra
E r d ar lhe O no e d

. alguns menbros do Govêrno N h N d
__ qual era o ponto final o e - m e concer- queria a guerra. ão a- nós.: o mun o inteiro 0$ po··

da
.

viagem.? _ indagamos. tas menos dignos, chegando-se Provisorio, venho procurando via uma só autoridade que vos nos perguntam: Que rea-

_ Nada estava combinado. mesmo a dizer que êle teria ser util, livrando-os, por ve- não .tremesse quando via o lizaram vocês ?,) O espirita Ias-

Não ficára resolvido se eu- esquecido os seus correligio- zes, de equivocos, vexames, in- o abismo aberto. Talvez alguns cista de hoje penetrou. alêm
traria em Buenos Aires ou em narios, para jurar bandeira justiça ou dificuldades, gerados desejavam uma pequena guer- das fronteira da Italia e pou­
Montevidéu. Dependia do mar

nas linhas de frente revôluci- pela confusão politica das [a- ra, urna guerra barata, qúal- de viver sôbre o solo de ou-

e da embarcação. Oleo não
onanas. ses anormais ou pela miudeza quer coisa que daria a gloria tras nações.

faltava. Havia, a bordo, oleo Tudo porque o sr. Luz das lutas lesais. sem pedir muitos sacrificios. Não se trata do simples Iun-

quasi para dar a volta ao mun-
Pinto procurou fugir ao fasci- Apraz-me tambem procla- Nós pusemos a guerra fõra cionamento de um sistema, nem

do... nio dos eebastianistas, escapan- mar, para desencantar, 1e uma da lei; não temos nós o pa- da organização mecanica de
do assim de se imiscuir nas vez por todas, ? de�aentado cto Kellogg? Recordamos .das um Qoverno. O fascismo se

���(>'$•••���•• '\).�+••• últimas conspirações. SOrrISO da malediceacia urba- festas de-- Amor e de Paz de estende como uma coisa viven-

No IBstudio (le um Não lhe quiseram respeitar, n�, que a. essas boas e pr�sti-I Locamo. Cincoenta e seis (56) te, aumenta· se e desenvolve-

I
os sem correligionarios, a atitu- glosas �m,zades s6 para �sse I nações assinaram um documen- se, ,emquanto os anõs aumen-

agunense de digna, clara, de homem de nobre hm de defender �mlgos ! to que declarava solenemente tam sua vibrante vitalidade.
principias, de idéas,· de alti- tenho o,r;upado. o recorrido:. que não haveria, nunca mais, Quando perguntam si aJas-
vez. l'J;>. mentahdade mUnICI- um incidente. cismo viverá quando seus che-
A propoeito de acusações pa , que não póde distinguir Desde então, os Qastos fei- fes desaparecem, nós podemos

d d· f' entre relações p.essoais e ati- -

dmenos ver a euas elta.s por
t d l·t·· FI

tos para preparar a guerra, não respon er, com inteira certeza

U'na folh t' d • d u es po 1 lOiS e que, em 0- d
.

d
' f'

"

I, ., a, o an IgO epu.<l o. r
.

I
elXaram e aumentar cons- que o aSCIsmo vivera

por Santa Catàrina fez publi� nanopa IS, ou a�?l,. ma �s- tantemente de ano em ano. Em 10 anos, sua virilidade
car em respos}a. Ila l'rnprensa, condendo, no seu dlsque-dls-I S·

I
- d

..
h

. f" f d '
. . . �(

, .. . .

d'
1 nao evena aver maIS OI In usa a a eXlstencla mes-·

a
.

t t fI t que mventlvo, o espelto e o - d
.

h á 'd d
.

I'segum e car a, q.ue re e e, a'l .

'I I I" I t
i guerra, nao evena aver pre- mo e VI a o povo Ita lano.

justo, o I"Ítmo de sua vida pú- 1 USOrIO ca cu o e ehora, enta t' d
. Nó� somos do povo viril edes-

bl' I h mpJcJuistar-me com a opinião, pa�al !VOSt· he guerrda. d á AIlca, sem in as sinuosa�. 'b
.

d'
nos ln amos a o e- tinados a viver. O fascismo

«Df>sde a VI'torl'a da revolu-
atn um o-me a mcorreçãomo- h

.

t" d
. fortificou esta virilidade e deu-

_ ral de adesão interesseira e ex- mlarl a ad garao la e qufe,
SI

ção de 1930, me encontro _. e a se esarmasse con orme lhe maior plenitude, de ma-

temporanea, nao consegUIrá d' f
.'. dcompletamente afastado da po- t'.

. .

1
os trata o�, nos anamos a mes- neIra que, como as nações u·

lítica militante, não desejOando
a ;nglf-me, pOIS para JU g�r a

ma coisa. Nós não o fizemos. raram, e deram á humanidade
mmha conduta pessoal, clara e E' h 'Q d

mesmo voltar a ela, entregue, d' d· d 'd
uma vergon a. uan O o seu 'espirito e suas bençãos, a

19na, epOlS e venCI os e i d t f'
.

d I 1" f
.

d
como estou, exclusivamente á

como sem re teria não s6 o' i o�urr:en o 01. assma o, .a ta la ascIsta tem a marca e

minha atividade profissional. t r t' 'd I maiOrIa dos assmantes não tI- um belo· destino: ela ha de
veemen e es emunno os meus,

n
.

t
- d b viver durante gel·a·ço-es.A esta orientação ptática, companheiros politicas, a come- i n a a ln ençao e o servar a -

d
. 1 d promessa Dez ano!> crearam o orga-

traça a para mmna vi a, após çar pelo meu fraternal amigo E'
•

o
•

d d I esse g q nismo vivente, cheio de uma
a per a as posições politicas, Adolfo Konder como o dOll o per! o ue amea-

é que eu chamo "estar desen- oroprios amigos'pessoais cujas' ça atualmente a Europa•. Os vida ardente, o que nos pro-

carnado", isto é, conciente fid �elações cultivo, com pra;er, no, a!em1ies sente� que êle� foram mete a sua perenidade. O fas-

rd d d d 1 d enganados Nao h m I r cismo transmitirá para a pos-

:: I

é�o:� e�t�ue� p��a iô��� �i!�.. a situação revoluciona-
i l}g? do q·ue êsse.aE: �oupe� teriqade a sua herança de for-

, : ultimo homem a ser a favor ça e de vontade·.
�••••�.�•••••••••••••••••••• <>•••••�•••••• da Alemanha. Foi ela mesmo

Com vistas ao Vinicius de Oliveira
I

�be pC:gU::l t�e:is:�!�: M:�: Adolfo Konder·
n6s haviamos dado nossa pa­

sr. Delegado de Transqorre, hoje, o aniver- lavra/quando a Alemanha foi
sario nataiicio do nosso jovem vencida e a promessa deve ser

Policia e talentoso companheiro de realizada. O mundo está em

redação Vinicius �e Oliveira, uma. situação bizarra e eu não
atualmente na CapItal Federal, sei o que vai acontecer" .

on,de cursa a Faculdade de Di-/
.

O Zepelin Perdidorelto. 1.0 fascismo ha de viverl

Mar�Grqsso. '-I ��o do proprio Benito Mus-
Em todas as cidades moder- sohm, as palavras' que se vão

nas, não são permitidos jogos ler:

�as praias de banhos. Aqui, I .. _ «E portanto digo que
mfehzmente, as nossas autori-, nós fizemos éoisas maiores. Pois
�ades encaram essas irregula- a ideia fascista faz parte da
ndades como um grande diver- nação italiana, é a nação ita­
timento para os banhistas. Não liana, ela mesma, e ela está des­
con;tP!eendem, pOl'�m,. quanto tinida a viver nas gerações que
preJUIzq traz o tal Jogo de se su.,cederão. Dez anos de fas- O ZEPELIN PERDiDObola, na praia. Raro é o dia que cismo crearam uma época. Os J.

uma pessoa não leva uma bo- fatos materiais não constituem

l�da. l!ma senhora com o ve�- mais que uma parte de nossa

tido sUJO de lama ou uma CrI- obra. O poder do fascismo
ança machucada, são coisas fre- não passará como poder de um

9uentes. Além disso, as fami- partido politico qualquer, que

ha�, q';le se acham nos aulomo- tem o govêrno dois ou 3 anos,

ve�s, hcam s�bressalt�das, ante e, em seguida, é obrigado a
E' necessat:Ío, porêm, que a Imprudencla dos Jogadores abandona-lo, deixando alC1uns

não fique só nos editais e que que, para· apanharem a pelota, fát'Os politicas como teste�nu_'
a policia tome providencias atira�-se á fr�nte dos veiculas. nhas de sua potencia passada.
outras, no sentido de terminar, Visando evitar algum desas- O fascismo é mais do que isso.
de uma vez para sempre, com tre, urge que as autoridades O fascismo está destinado a
tal perturbação prejudicial á 'd' "b

. N·' I d
'p. 1 d prOVi. �nclem so re o caso, não viver. ostemos a go e mais,

SOCI_Qa e. permitindo que transformem as que as construções materiais.

'0 <?utto. abuso que temo: a:-, a�eias do Ma;-Grosso em esta- O fascismo.é. um espirito �ivo,! Apôs algun� dias de perma"
SI�t1do fIequentemente e sobre, dlO de futebol. e este espmto ha de "I11·v.er nencla nesta Cidade rea -

I . .'d .! •

d t J" di'
. .

' , t)ressa
o qua as autOlI �ues .

am a: a e tempo a. po ICla aca- mesmo depOIS da_ morte da- ram, terça feira última, para
não to�aram. provlden,cla �1- I

bar c:om essas COIsas, que não queles q�e o, cl:earam. Os gran- Tubarão, onde residem, as gra­
guma, e o I?COmOdabV? )0- condIzem com o ��s�o progresso des, moV·imentos que duraram, ciosas senhorinhas Zulma Soa-
go de futebol na praia do e com a nossa clVlhzação. foram aqueles que estavam a- res e E..dite Hülse.

Havia, a bordo, oleo quaai para dar a volta ao mundo

Efetivamente, logo que atra"

cámos; vieram ao nosso en­

contro seis pessoas que, mais
tarde, ficámos sabendo trata!'· Da praia dos Ganchos se­

se do coronel Euclides de Fi- guim05, ás 10 horas do dia 18,
gueiredo, CapitãO Armando Fi-

para Florianopolis, passando
gueiredo de Oliveira, sobri- pelo canal que divide aquela
nho do coronel Euclides; ca- capital em duas partes eguais.
pitão Saldanha da Gama, te- Era pleno dia. Havia muita
nente Lobo, drs. Tito Pache- gente nas ruas. Ninguem sus­

co e Paulo Duarte. peitou da embarcaçao, que á
Conosco, de Santos, "ie- saida, encontrou mar agitado.

ra um mecanico, que devia Ondas enormes se. erguiam á
proceder ao concerto do mo- p8pa da lancha, ameaçando
tor, caso êste se desarranjasse. traga-la. Por vezes, a helice,
Veio, tambem, o Pfoprietario, posta a descoberta, rodava ver­

apelidado de «major». tiginosamerite no ar. Passámos
Os novos passageiros esta- momentos criticos. O pratico a­

vam disfarçados. Nada denuo- conselhüu que acostas�emos.
ciava que eram militares. Só Doutra f6rm�, o naufragio se­

um . deb� usava talabarte, SllS- ria iminente. Seguiu-se o con­

pendendo o revólver. selho e a embarcação foi cn-
Da praia de Iguaraú saimos. d

.

d C"costa a na praIa as ,lleras,
ás 10 horas. O mar começa- d I f' fproximo a qua !ca um arte
va a agitar-se. Grandes ondas

que defende Florianopolis de
dificultavam a marcha da lan-

um ataque por mar. Passou-
cha que ·balouçava, como um

se lá o resto do dia. A saída
berço, sôbre a superfície re- fi-:ou projetada para a noite.
volta das aguas. Temendo nau- Vieram, no entanto, pescado-
fragio, seguíamos ao longo da

res falar conosco. I

costa que .
víamos a algumas Em determinado momento,

centenas de metros, distancia quando alguns pescadores do
essa que, em caso de perigo, litoral conversavam com os nos­
seria vencida a nado. Lutan-

I sos companheiros, um desses,
do com a furia do Oceano, voltando-se para o patrão da
passou-se o dia 7. A bordo barca, chamou:
pouco se falava. Cada qual
fazia o que estava a seu aI- - O' major �

cance para a salvação comum Um dos pescadores p$s-se
- um por tOd-1S e to(ks por logo a escuta. Desconfiou-se que
um. O coronel Euclides de êle ia dar denuncia ás autorida�

Figueiredo mostrava-Sê calmo, des. Tentou-se, por isso, sair
sorrindo todas as Vezes que de noite. Omar,. porém, peo­
uma onda mais Ln·te amCiica- rava. Impossível parhr. E, na

va -de fazer sossobrar a e'm-. madrugada do dia 13, fomos

barcação. ,urpl'eendidos pela aproxima-
Anoiteceu-nos no .::aminho. ção de duas lanchas cheias de

A viagem continuou cheia de soldados, procedentes do forte
ti�cos. A's 4 horas da manhã, proximo e da capitania. Re-

Um jornalista de Santos
teve a oportunidade de ouvir
um dos pescadores locais que
se encontravam na lancha em

que o coronel Euclides de Fi­

gueiredo, com diversos oficiais
revolucionarios, foi preso. .

Tendo partido de Santos,
com mais quatro companhei­
ros, contratados para uma pes­
caria, só souberam 'O motivo
da viagem longe do porto. E,
já que estavam metidos numa
aventura sensacional" resolve­
ram prosseguir. Ouvidos os

pescadores pelas autoridades e

provada a sua mesponsabili-
·

dade nessa fuga, foram postos
em liberdade. Quanto á via­

gem desde Santos até a pri­
são do coronel Euclides Fi­

gueiredo, em Florianopolis, as­
sim foi ela descrita :

A PARTIDA

.
No dia 6 de novembro, á

tarde, o dono da barca «Ode­
te», uma bôa lancha de nove

metros, com motor a oleo crú,
· contratou nossos serviços para
uma pescaria. Deviamos estar

prontos para � partida na ma­

drugada do dia seguinte.
A licença da capitania, já

tinha sido tirada.
- Tudo pronto - disse­

nos o patrão.
Não faltamos. Logo que a­

manheceu, comparecemos ao

lugar combinado. O tempo es­

tava. regular.. O mar mostra­

va-se um pouco agitado. A
lancha, porém, erij. bôa. De
construção solida, e. com um

motor possante, podia enfren-
·

tal' as ondas pequenas que se

viam ao largo. Sem o menor

impecilho, largamos de Santos
e transpusemos a barra. Em
dêterminado ponto" porém, ti­
vemos ordem de nos aproxi­
mar da praia de Iguaraú, on­
'de deviam entrar mais com­

panheiros para a pescaria.
QS PASSAGEIROS

Ele está aH, diante de mim,
movendo-se, lazendo desfilar,
ante meus olhos, os seus ultimos
desenhos, desenhos em que �le
trabalhou com coragem, com

amôr, na ansia de melhorar
sempre, para atingir um ideal
que os artistas procuram sem­

pre, e que raramente conseguem.
*
* *

Osvaldo Magalhães fala de
seus trabalhos, sua vida entre

pinceis, tintas e lapis, que são

os «seus grandes amigos», pa­
ra usar de uma expressão sua,
dos seus momentos de lutas,
de desenganos e de sonhos.
E eu, feliz por ver o pn)gres�

so crescente que Osvaldo fez em
sua arte, vou ouvindo o artista

qu: agora já o podemos tratar

assim.
* *
*

O primeiro que êle me apre-
senta é o de uma menina-moça.
Uma. senhorita carioca. l.

Bastante impressionante pela
fôrça de expressão.

Sim, porque Osvaldo sabe
aprovei�ar o « it» de cada pes­
sôa retratada.

Depois mostrou-me mais ou�

Iras trabalhos. Todas de um

chie raro.

Osvaldo passa a falar-me de
seus proje{�s e trabalhos.

Mostra-me o croquis com

que concorreu na decoracão do
Teatro Municipal. Forn�idavel
trabalho, orçado em 35 contos f !
Para0 proximo Carnaval es­

tá recebenda pedidos de de­
corações, pedidos que dizem
bem do índice de popularidade
que vai obtendo o a!ti�ta la-
gunense.

*
* *

Depois a tarde caiu.
.

De um {( abat-jour » um feixe.
de luz desceu sôbre as mesas

do seu estudio.
E as impressões de arte

continuaram a viver na «cau­

serie» 'fina, espiritual, do ta­

lentoso artista.
Rio - Meiados de Janeiro.

Comelius

Brinde
Os srs. Humberto Zanela &

Cia., depositarios, n�sta praça,
das afamadas farinhas«Buda»
e "Buda Nacional», obsequia­
ram-nos com uma elegante fo�
lhinha, mandada distribuir pelo
Moinho Inglez.

".'. ."

Ficou estava !MINGUEM QUIS A GUERRA DE 19141. ..onde

medicina em Genebra, SUiSSB)

. O perigo é hoje o.mesmo
..

(Especial para o «Correio do Sul», enviado porO que a "mentalidademunicipal" não pÓdedistinguir Abelardo Paulo Calil Bulos,· esfudante de

Festeja mais um ano de vi­
da, a 16 do corrente, o sr. A­
dolfo Konder, ex-presidente do
Estado de Santa Catarina.

Voltamos a chamar atenção
do sr. Dele.gado de' Policia,
para os abusos de certos mar�

manjos desocupados que, apro­
veitando a falta de policiamen­
to durante a noite, procuram
pertubar o sôno dos morado­
res da cidade. O ponto esco­

lhido para. serenatas e alga­
zarras é o bairro do Maga­
lhães. Aos sabados e domin­
gos, depois das f I horas· da
noite, não ha quem possa dor­
mir. tranquilo, tais os gritos e

cantorias, que fazem os gru­
pos pelas ruas.

Fomos imformados gue o

sr. Delegado de Policia, afixou,
ha dias,· editais proíbindo se­

renatas e barulhos pelas ruas,

depois d·as 22 horas.

, O «Central»' vai nos mos·
trar mais uma

.
grandiosa

e .empolgante produção. E'
um trabalho modsrno e bem'
feito que nos mostra o adi­
antamento do cinema atuaL

Denomina-se êste grande
filme

Um drama singular com

um desenrolar empolgante e

um desfêcho inesperado e

delici_psamente encantador. O
«Zepelin Perdido» tem a

interpretação de Ricardo Cor�
tez, Virginia Valli e Con ..

way Teac1e. _. Filme sin·
cronÍzado e falado, do Pro­
gram� Sarrador.

' .• 1"
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Draga no. 23,.ao iniciar a retiifcação
das curvas do �io Cachoeira

•

(11 4 Estando compreendidas essas duas obras, entre is qm
estavam contratadas durante a administração do govêrno depos.
ta em Outubro de 1930, foram elas submetidas ás Sindican­
cias que em principios de 1931 se realizaram, tendo sid(
ambos os trabalhos minuciosamente examinados, quer sob e

ponto de 'vista da sua perfeita execução técnica, quer sob (

aspecto do cumprimento escrupulosa dos respectivos contrato!
pela comissão, especialmente nomeada pelo Govêrno Proviso
rio para sindicar as Obras dos Portos de Sta. Catarina.

Os resultados dessas duas sindicancias, que lhe foran

plenamlmte favoraveis, nada mais representaram do que a con·

firmação absoluta do depoimentb espontâneo feito pelo Dire
tor-Presidente dessa Companhia, nos principais jornais d,
Rio de Janeiro, logo' após a quéda do GovêrnQ deposto en

Outubro de 1930, quando ainda era muito distante qualquel
cogitação sôbre necessidade de sindicar êsse ou aquele ser·

viço.
'

. Esse depoimento imediato á quéda do Gov�rno, . en

positiva coincidencia com os resultados das siadicancias qUI
muito posteriormente foram organizadas e levadas a termo

por certo calou bem fundo no espirit0 dos atuais governan·
teso

DRAGAGEM DO CANAL DE ACESSO - NORTE

AO PORTO DE FLORIANOPOLlS

E XP'A.N SÃO DANDO

I
E Si 'T ADO, o MELHOR

AOS ANUNCIOS

L.

E LiGEI
hia acionaI de constrocões

,
civis e hidranlicas,

nas obras

A COMPANHIA Nacional de Construções Civis e Hi- por terminar na Dragagem do Porto de FlorianopoJis, meio de retificações.' das principais curvas de suas várias si- modo, seja efetuada a draga­
, draulicas, tem dado largamente provas do quanto se pó-

� O programa de intensa economia, adotado como base nuosidades, bem como a de aproveitar o material de excava- gem de uma bacia de evolu­
. de esperar da capacidade e fôrça de vontade de uma orga- principal do Govêrno Provisaria, veio alc .nçar êsse serviço ção para aterro das margem: de mangue, realizando assim ines- ção, para inversão de embar­
nizaçao puramente brasileira, acrescendo a circunstancia de nesse ponto, sendo suprimida a verba a êle destinada, tendo timavel serviço de saneamento. cações maiores, e bem assim
se dedicar justamente a uma especialidade até ha pouco tem- em' vista que, parte do objetivo que era colimado, a entrada A obra de melhoramento do Rio Cachoeira foi entre- a continuação da obra até o

po exclusivamente entregue no Brasil. a empresas estrangeiras. dos navios passageiros até á cidade, já havia sido alcançada gue á Companhia Nacional de Construções Civis e Hidrauli- Porto de joinvile, onde será
A execução do prolongamento do Cáis do Porto d.1l com a terminação da primeira etapa. cas, que a realizou com eficiencia perfeita, aliada a uma rapi- aproveitado êsse notavel me-

Capital da Republica, PQr ela levada a efeito, é um verda- Para darmos uma ideia nitida do montante de obra rea- dez que só é compreensível para quem conhece a possante Ihoramento, por quasi o totali-
deiro paradigma pelo qual se pôde aferir o gráu de perfei- lizada, a seguir apresentamos os seguintes dados: draga de sucção «23», que essa Companhia empregou na dade do comércio, que desde
.ção técnica, que é possivel exigir-se em uma obra dessa na- sua execução. ha muito se acha nesse localVolume dragado e transportado, na reali- E b

.

d A id d A Itureza. m ora tivessem, com gran e surpresa, ocornç o u- com os seus interesses equi i-
Empresa possuidora de vasto aparelhamento maritimo, zação da primeira etapa, constante do re- rante a realização da obra imprevistos de variadas especies, bradamente distribuidos.

d
' .

d d 'f d d d B baixamento do fundo
\ para 4 metros de d f id I id f ilid d '

ten o oe sua propne a e a maior rota e ragagem.o Ta-
1 A34.787;m3382

to os oram vencias e reso vias com 'a aciu a e que e ca- A dragagem do Rio Cacho-
sil, tomou-se por consequencia votada a poder competir com profundidade .....•....• ,.............. rateristica ás empresas de verdadeira fôrça de vontade, que eira consta do rebaixamento do
vantagem em serviços dessa especialidade, razão por que foi, Volume dragado e transportado, na reali- têm como primordial interêsse remover sempre as diliculda- fundo para permitir o acesso
com facilidade, dilatando o campo de sua operosidade, levao- zaçao da segunda, etapa até quando foram des que se vão apresentando para que não haja prejuizo do a embarcações calando 2 me-
do ,a ef.eito- empreendimentos em varies Estados da Uniao, suspensos os serviços . . . . . . . .. 1.202.05'4,m3900 tempo de=execuçao do' serviço 'que está sendo- atacado, -

tros," e já está realizada em uma
tendo sempre deixado, nas obras que realizou, o carateristico Assim é que, como principal entrave ao rapido an- extensão de cêrca de sete mil
que retrata as suas completas idoneidades técnica e moral. Volume total da obra: 2.636.842,m3282 damento da dragagem, o material do leito do rio se apre- metros, faltando apenas 800

OBRAS REALIZADAS EM SANTA CATARINA lmportancia total dispendida na execução sentou em varias pontos com resistencia fóra do comum, cons- metros, aproximadamente, para
desse obra •....... '. • • • • . . •• 7.307:794$720 tituido por�tabatinga, havendo tambem ocorrido algumas con- ser alcançado o porto de Jo-

.

No que se refere ao Estado de Santa Catarina, - teve centraç?es de pedras, muitás delas qu.ªbradas. pelas palhetas invile, méta natural que coli-
C l' N' I d C C·· Hid I' Restante provaveI a dragar para terminação d d t ad d d e m seg d d l'

Ih d R'8 ompanrna aciona e onstruções IVIS e 1 rau tcas o esm egr ar a raga e UI a asplTa as pela po- ma- o me oramento o 10

a SICu cargo as obras do Porto de Florianopolis e as do Rio completa da obra (grosso modo): . • • .• 300.000,m3000 I derosa sucção, de SUlS máquinas; outras vezes, corpos estra- Cachoeira, confórme preveiu
Cachoeira, referindo-se as do primeiro ao aprofundamento de Verba necessaria. na base do contrato an- nhos, como trilhos, troncos de arvores, etc., foram tambem J

o projeto' oficial
C I d A d b í N t d d R' C h 840 OOO$COO aspirados, embora tais ocurrencias imprevistas pudessem com-

•

ana e cesso· a a a or e, sen o as o 10 ac o·
tenor Q$800jm3) ••.••..••.•• '.: .

lid d d'
...

d d Feira destinadas ao melhoramento dêsse rio, constando
-

de a- prometer a vita I a e os orgãos pnncrpau a raga. arta- ••••••••••••••••••••

. pl"?fu!ld�' to do seu leito e de várias retificações de suas OBRAS DO RIO CACHOEIRA mente documentadas por fotografias, tais ocurrencias demons­
iram as dificuldades que se apresentaram, notando-se entre as

pn�cIPEalS curv�s. .

I A d d' \
O melhoramento que objetivá o projeto que vem sen- consequencias nocivas do aparelhamento, o esmagamento, por

,

m atenção esp�cla a _esses, ous emp�een ,nnent.os, re�- 10 executado, tem por fim aprofundar o leito e retifica)' as
lizados: em Sta, Catarina, serao Ieitas a segUIr reterencias mau

_

.

f I .•d d R'o Cachoeira desde a lagôa de sucção, de um dos tubos de aspiração da draga, de subito Estiveram em visita â nossa

ti I d f' f' � I' d I" f"
curvas mais ec .ia as o I, obstruido por materiais estranhos ao leito do rio. redação, durante a semana' quepar ICU ares, e arma a icar roca iza O. com re evo, a ar-I S ' it f d d b ia de S Francisco até o por-.' C h' r - d b aguassu, 51 a ao un o a a ,

\
' A dragagem do Rio Cachoeira foi iniciada em Õutu-: finda, as seguintes pessoas.' An-ma por que aLUOU es�a ompan la, na rea izaçao essas o ras

Co da Cidade de Joinvile, séde do municipio mais irnportan- b d 1930
.

d d
.

d G A
que lhe foram confiadas d intermedi d

ro e , por ocastão a eposrção o ovêrno, p6s tania Barzan de Oratorio: Pe-•

e de Santa Catarina, por on e passa, por mterme 10 o seu .

di
.

d I Ch f d G
., ,

. a� sm Ican�las, que_ se proce. eram, reso veu o e e .0 0- dro SpritL, de Orleans; Ale-
SINDICANCIAS omércio, a quasi totalidade da i(Dportação norte-catannense

verno ProVIsono a sua con,.hnuação, para o 9ue destmou a! xandre Menegaz, de Pinheiros;� grande parcela de sua exportação, b d 400 t d d t,

d
.

Ab
ver a e con OS e reiS, que apenas ana para cus ear Manuel Lucio Cabl'al destaO Rio Cachoeira é a unica via e comumcação, 50 re d b d B

.

d'
,

d d d J. 'I d S
a execução a o ra até o cais o ucareln� lstante somen- cidade' Gil Liberato de Ara-

�gua, ,entre o porto da ci a e e OlnVI e e o porto e . 800 t d? t d J' '1
"

.
te me ros o ?r o .e omvl e.

... tingaúba; Romulo Sandrini, de
<ranmco.

f d'd d d
. , b

. Esse trecho fOI termmado lla pnmelra qUinzena de No- Palmeirãs; Adolfo FranciscoA pequena pro un 1 ii e o no, que em mare 20!Hxa vembro de 1931. da Silva, de" Aratingaúba;-.heg."l.va a se apresentar em varias. pO,nt.os com 'apenas, e
M d

•

d
. .,

L
. jO centimetros de aaua, era um seno oblce ao desenvoIvlmen- ativos e vánas or ens Impôem o prossegUImento ate uiz Schmitz, de Jagua:-una;
J da futurosa navegação, qUi;' o progressista comércio de Jo- a final conclusão do. proj'eto oficial, colim'lndo como ponto João Bento de Souza, de Can-

nvile incrementava sempre ascencionalmente,. terminai o porto de Joinvile. ·gicas; Antonio Silva, de Tuba-
O tráfego das embarcações, mesmo as de menor porte, Acresce entre outros o motivo de. por verdadeiro capricho rão; Zelindro Zapelini, de No-

icavam assim- adstritas apenas ao tempo' em que se verifica- da sorte, ter constituido real privilegio em relação a uma fir- vo Horizonte: Tiago Matos, de
la maior altura de agua por ocasião das cheias produzidas ma, a paralização. da dragagem no ponto em que se acha; Imaruí; Flavio Righeto, de Lau­
das ml\rés diarias. a firma Hoepcke, proprietaria dos terrenos situados junto ao ro Müler; Dante Brognoli, de

Tornou-se, assim, imperiosa e,inadiavel a necessidade de cá:s, que atualmente é o unico servido pela dragagem, tor- Braço do Norte; Sperandio
profundar o leito dêsse rio, sendo aproveitada a oportunidade na-se, por natureza, a uruca beneficiada por um melh9ramen- D'Agostini, de Içara; France­
Ia execução dessa obra para realiza-Ia com finalidade mais di- to em que já se dispenderam: 3.260:000$000. lino Torquato da Silva, de

itada, qual a de encurtar o desenvolvimento do seu curso, por- Bastarão mais cêrca de 800 contos, para que, grosso Bananal.

�� _s�� -t�t:-�� ....���!+- -�� -%I�- -1(� ..._��-������- ���- -�it-�� ,

que te
->�--_._--- �é>� }+--

FlorianOIJolis auísre beneficios'

de uma

Fi�a Jlfllh�vlIQ n'll�lfJ"�Utl�p�tl�li Uij'!�._ lU !2'1���:t �a.'-.ii�l:.r'ób�\õio,

terem as obras athlgi�lo á
D,j!. g:me,�proletO OdCUL

por não

méta do

(/f "'" O objetivo final do projeto da obra que vinha sendo
realizada, era o de rasgar na baía NOite um canal de BC
metros de largura, para 5 de profundidade, em uma exten­

são aproximadamente de 12 quilometras.
t, ",para mais rapidam�nte ser utilizavel á navegação t,·1

";. melhoramento,. como sóé acontecer em trabalhos CGngenere�,
foi realizado o serviço em duas etapas: A prin1eira, efelu·
al'ldo a dragilgem .para 4 metros; a segunda, rebaiXando (

fundo de 4 para 5 metros de profundidade. '. .

A primeira etapa foi terminada em 17 de Julho de 1929,
de quando data te.r pass;3.do com normalida:!e � entl u, at� ao

ancoradouro da cidade, a maioria dos nàVlOS de pa8sagelfN
.

que escalam. em Fldrianopolis, quando calando 13 pés, ou se--

jam praticamente 4 metros.
. .

A segunda etapa, iniciad,a em Agost�), de 1929, fOI I�­
terrompida em Outubro de 1930, gu.ando Ja plontos .10 qm­
Jometros" pois ,apenas restavam 2 qUilometros a rebaIXar de Tu.bo de sucção da Draga esmagado por obstrução
4 paTal5é�:�ossi�:es��o�u��:af�i"realizí\do e o que fi·cou . súbita, motivada por materiais estranhos ao terreno

.'

Draga 'lo. 23, executando o corte do Bucarein;
no Rio Cachoeira

Visitas

Material aspirado pela Draga no. 23, notando-se
. um trilho deformado
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